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A creaçio dos abslruzes no 

(labo da Koa Esperança 

O auctor do Robinson suisso jul- 

gava talvez ser menos verdadeiro 

quando nos pintava no seu roman- 

ce um cavalleiro montado n'uin 

abstruz. 

E' o que actualmente se está 

vendo no jardim de acclimataçâo 

em Paris. 

A creação d'esles animaes tem 

feito sérios progressos ha temfo 

para cá, o é no Cabo da Boa Es- 

perança, nos arredores de Graba- 

nis Town, um dos mais bellos sí- 

tios da colónia ingleza, que a ten- 

tativa tem obtido o melhor resul- 

tado. 

O fim principal é impedir que 

diminua o numero destas aves 

preciosas, ás quaes os colonos da- 

vam caça constantemente 

Ao principio, os creadores faziam 

muita despeza e os resultados eram 

pouco productivos. 

Com effeito, durante o periodo 

da incubação que é de 42 dias, os 

abstruzes estragavam as pennas 

ao deitarera-se e acontecia a 

oiiudo enconirarem-seosovos par- 

tidos. 

Ora convém .^aber que cada ovo 

ropresenta uma somma de 125 

francos, qua o valor da avesinha 

ao >air da casca ó do 250 francos 

h ouo as peonas íc vendem até 

060 francos por 500 grammas. 

A nossa estampa hoje, repre- 

sen a os obstruzes n'uua hnída- 

«ie, á beira do rio. A f.rça d.) ap- 

parelho digestivo d\Mas aves é 

proverbial e p >dem passar mezes 

sem beber. E^ta averiguado qao 

passam melhor quando estào pri- 

vados de beber. 

Amaobà daremos o apparelho 

do iotiol ai;ão 

Reap parece hoje a Giroflé Cito- 

/lá, que dorme no archivo do tbea 

iro da Tti idade ba n* ditos nezes, 

e é sempre um alegrão p»ra u pu- 

b'ico. Realmente a Giroflé, é uma 

das mais bonitas operas do repor- 

torio d'aqaelle th^atro. 

Está encarregado da direcção 

das obras publicas de Macau o al- 

feres conductor, sr. Antonio Filip- 

pe Lobo. 

ALMADA.—Realisou se no dia 

C do corrente, ao meio dia, a aber- 

tura d \ estação telegraphica d'esla 

villa, achando se prosonte o depu- 

tado pelo circulo, o sr. Conta Pin- 

to, a camara municipal e os srs. 

padre João Netto, dr. Francisco 

Ignacio Lopes, Reis, escrivã) da 

camara e ouiras pessoas princi- 

pais da localidade. 

O sr. Costa Pinto, tomando a pa- 

lavra, mostrou a importância his- 

tórica, commercial e agrícola da 

villa o concelho d'Almada, elogiou 

a camar* por este nove melhora- 

mento obtido nas melhores cir- 

cumstances econoinicase concluiu 

por levantar-lhe um brinde que 

f >i entusiasticamente correspon 

ilido. Em seguida o sr. Antonio 

Bap'ista Cabral, presidente da 

camara fez ver que a iniciativa 

d'aquelle impulso ao caminho do 

progresso se «levia exclusivamente 

ao sr. Costa Pinto, esperando que 

o illustre deputado da localidade 

continuasse a patrocionar lodos os 

melhoramentos de que o concelho 

carece. Por fim levantou um viva 

ao sr. Costa Pinto que foi geral- 

mente correspondido. 

Terminada esta modesta, mas 

significativa festa, foi jnnuncisda 

a iodo o concelho por muitas gi- 

randohs de foguetes. 

Ao inaugurar se a estação, a 

camara fez expedir o primeiro to- 

legramiua ou agradecimento ao 

sr. ministro das obras publicas e 

outro a camara de Lisboa. O sr. 

Costa Pinto eaviou o terceiro ao 

sr. director dos telegr phos, agra- 

decendo-lhe a coadjuvação <;ue 

lhe h ivia prestado para o estabe- 

lecimento da linha telegraphica. 

Foi um dia de grande regosijo 

eia toda a villa. 

Foi concedido á camara muni- 

cipal do concelho de Arrayollrs 

o subsidio de 533*080 réis, 

para construcção do lanço da es- 

trada municipal de Sant'Anna do 

Campo a Arrayollos, situado en- 

tre Sant'Anna e a ponte de Mou- 

raia. 
■ III ^ ■ 

Fosleja-se heje Santo Amaro 

nas seguintes eerejas: 

Só: missa e Te Deum por musi- 

ca mtrumental, orador o rev. Cas- 

tro Pereira. 

Conceição Velha: missa por 

musica de capella, orador o rev. 

Pires Monteiro. 

Capella de Santo Amaro, á Jun- 

queira: missa por musica instru- 

mental, orador o rev. Seabra. 

Não houve hontem sessão no 

tribunal de contas em por aão ter, 

minai (.' vara da comarca do Por- 

to—decorrente, ministério publi- 

co.—Recorrido, Domingos Villela. 

16:624—Autos eiveis da relação 

do Porto.—Recorrentes, D. Joaqui- 

na Pereira Dias. seu marido e ou 

tros. — Recorrido Manuel Luiz 

Guerner e sua mulher. 

10:283—Autos crimes do juizo 

de direito da comarca de Rezen- 

de.—Recorrente, ministério publi 

co.—Recorridos, Lino Rodrigues e 

Eufemia de Jesus 

í 

Fal'eceu o carcereiro da cadeia 

ublica de Macau, Francisco de 

alma Barros. 

Foi nomeado interinamente para 

esse logar Firmino Francisco do 

Rosario Barros, filho do fallecido. 

Amanhs, ás 10 horas da manhã, 

mandam os srs. marquezes de An- 

veis, e 3 crimes—alem de 65 mais 

de diferentes classes pela apo- 

sentação do sr. conselheiro vis 

c nle de Seabra. 

Para a sossno seguinte foram 

prooostos os seguintes processos: 

15:904-10:204-10:165 - 10:119 

— 10:149 - 16:257 — 17:220 - 

16:710-17:010. 

O sr. José Fagundo da Silva, 

proprietário de Santarém, preten- 

de estabelecer entro a Barquinha 

e a povoação de Vallada, barcos 

ancorados providos de machinas 

para o tratamento dos cereaes, 

comprehendendo a debulha, lim- 

peza, moagem e manipulação das 

farinhas até a converterem em 

pão e massas alimentícias, sendo 

aquellas machinas movidas pela 

correate do rio, sem prejudicar a 

navegação. 

Os ministeriaes afflrmam que as 

côrtes não serão dissolvidas em fe- 

vereiro. 

Paris, 14 de m. 

(Official.) 0 gcn-ral Grfsley foi no- 

meado minis'ro da guerra em subs- 

tifcrção do general Borel. nomeado 

para cnmmandar o corpo do exerci- 

to de Roueu. 

A extracção da loteria da exposi- 

ção foi definitivamonte fixada para 

26 do corrente. 

Madrid 13, 

Bolsa da tarde. 

Cotações oíTrvaeg 

nterior 14 70. 

Exterior 15,10. 

tfilhetes hypothecary, 00,00. 

Bons do thesouro 91 00. 

Cambio sobre Londr^ 47,25. 
idem sobre Paris 4,£2. 

Depois da bolsa às 4. b. 30 t. Con- 

tado 14,65: fim do mez. 14,65. 
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ainda liceuças para accumularcom 

as funeções de deputado as do fis- 

cal da corôa e fazenda o sr. Julio 

de Vilhena, oue foi nomeado, eoi 

substituição do sr. conselheiro Cas- 

to Monteiro, para representar o 

ministério publico jun'o do mes- 

mo tribunal. 

Passou para o quartel dos Pau- 

listas a companhia da guarda mu- 

nicipal que estava no quartel de 

Santa Rita. 

Foi declarado inliccionado da fe 

bre amarella o porto da Bahia. 

O ministro da fazenda foi aucto- 

ris&do, em virtude da carta de lei 

de 3 do maio do 1878, para faz<r 

crear e emittir a 6." série das obri- 

gações ' esticadas a realissr as 

somroas necessárias para a cuns- 

tiução dos caminhos de ferro do 

Minho e Douro, na importância 

nominal de 1832:130*000 réis. 

As obrigações são de 90*000 réis, 

com vencimento de 6 p. c. a con 

t»r do {.• de julho de 1878. A su- 

bscripção fecha hoje. 

Supremo Tribunal de Justiça 

Causas propostas para a sessão 

de 17 do corrente: 

16:314—Autos cíveis da relação 

de Lisboa -Recorrentes. Antonio 

Marianno Ferreira o mulher—Re 

corridos. Moura Borges «5c C.a 

10:229—Autos crimes da rela- 

ção do Porto.—Recorreute, minis- 

tério publico.—Recorrido, Manuel 

dc Aira'ida Pedrozo. 

10:411—Autos criiros do juizo 

de direito do primeiro districto cri- 

geja dizor uma missa por alma de 

sna filha D. Maria Uabel do Car- 

mo d'Aln eida e Noronha Albu- 

querquo Portugal Moniz e Sousa, 

na egreja do convento das Trinas 

de Mocambo. 

Nomeado amanuense da conser 

vatoria de Macau o sr, Antonio 

José de Arriaga, foi provido no 

logar de escrivão dos juizes de 

paz, que elle sorvia, o sr. Emygdio 

Artonio da Silva. 

Foram a Santarém representar 

a camara municipal de Lisboa, na 

trasladação dos rostos mortaes do 

marouez de Sá da Bandeira, es 

vereadores srs. José Elias Garcia, 

Joaquim Maria Osorio, e dr. Theo- 

pbilo Ferreira. 

Todas as noites a Revista do an- 

no no Pmcipe Real. 

E' certo. Vão hoj^ e verão que 

enorme ecchente. Tem sido tão 

grande o successn que n^ proximo 

domingo ha dois espectáculos, o 

primeiro a 1 hora da tarde e o se- 

gundo ás 8 da noite. 

O resultado da sessão de hontom 

no supremo tribunal de justiça foi 

o seguinte: 

16:526 não se julgou. 

16:404 negada. 

17:037 não se conheceu. 

Aggravos: 

17:231 deu so provimento 

17:255 idem. 

17:251 idem. 

17:254 negou se provimento. 

17:266 não se conheceu- 

Distribuiram-se 11 processes ci- 

Para aquellas machinas pediu 

o provilegio exclusivo por tempo 

de 15 annof. 

O sr. Adolpho C. Burnay pediu 

provilegio de invenção para um 

apparelho denominado tlesviador 

de agulhas destinado a fazer mu- 

dar da via os carios, girando «o- 

bre carris de ferro ou aço, do sys- 

lema concavo ou saliente. 

ÍELEGRAMMAS 

'CINGIA TSLftOftAPHlOA 

AVA8 UKUTKH 

Serviço cwiinenlal 4 iubminno) 

Paris, 13, át. 

Reaniu-se outra vez a Uniào repu- 
blicana. 0 sr Floquct insistiu pela 

substituição do ministério por outros 

homens que representrm melhor a 
maioria republicana. 0 discurso do 

sr. Floquet foi muito applaudido; mas 

a esquerda moderada e o centro es- 

querdo resolveram apoiar o gabine- 

te actual. 

Constantinopla 13, t. 
A diplomacia continua a preoccu- 

par-se com a occupação da Roume- 

lia pelas potencias, da retirada dos 

russos. 

A situação do gran-vixir Khair-ed- 

Din-pachá acha-se muito abalada. 

Pernambuco, 13 á t. 

Partiu hoje para Lisboa o paquete 

Liguria, da companhia do Pacifico. 

Madrid, 13, t. 

Foi resolvido esta tarde c m conse- 

lho de ministros que o rei irá a Ciu- 

dfid Real, Almorchou e Elvas. A data 

não e6tá fixada. 

Subio ao governo uma repre- 

sentação da Camara Municipal, do 

Porto pedindo para ser concedido 

o edifício do convento do Carmo, 

ondo está uma parte da guarda 

municipal, ou outro qualquer, p*- 

ra ali se installar o collegio dos 

meninos orpbãos. 

As ob^as do edificio da;Academia 

Roal, que se estão fazendo no ter- 

reno pertencente áquelle collegia, 

tem progredido tanto, que tocam 

já na casa da habitação dos or 

Íihãos, tornando a insalubra pela 

alta de sol e ar. 

Verifica-se h<J)e no Ministério 

das obras Publicas;o concurso para 

o f rnecimento de 60:000 traves 

sas de madeira, de pinho air arei- 

lo do norte ou de carvalho, não 

creosotado?, para os caminhos de 

ferro do Minho e Douro. 

Falleceu o sr. José Maria da 

Silveira Almendro, professor ju 

bilado e ex-sec etário do lyceu 

nacional de Lisboa, e um dos la- 

tinistas portuguezes. 

O sr. Almendro era cavalheiro 

em toda a extensão de palavra. 

A sua famiiia dai/os os senti- 

dos pesames. f 

Preparam-se grandes festejos 

em Elvas para a próxima entre- 

vista quo ahi deve ter logar en- 

tre os soberanos de Portugal e 

Hespanha. 

Por esta occasião a companhia 

dos cau.inbos Ja ferro do norte 

concederá bilhetes a preço* redu 

zidos validos para ida na vespera 

do dia da entrevista e volta do 

Elvás n'esse dia ou no seguinte. 

MÊG^-UFE 

Fazem hoje annos as ex.»" sr.M 

D. Eegenia Celestino Soares. 

0. Carolina Augusta de Oliveira Na- 

morado. 
D. Maria de Sampaio Dart. 

0. Carolina le Cocq. 

D. Maria Magdalena LuixelJo dos 

Santos. 

E cs srs.: 

D. Antonio Zarco da Camara (Ri- 

beira). 

Francisco Palha. 

Antonio Heredia, filho dos srs. vis-* 

condes da Ribeira Brava. 

Julio Lami. 

Frederico James. 

João Archcr. 

—Ragressou êe Viama a Coimbra 
o sr. dr. Antonio Bernardino do Me- 

neies, lente da univereidadq. 

-Regressaram da sua casa nas 
Cortes a Lisboa o sr. dr. Antonio Xa- 

vier Rodrigues Cordeiro e sua espo- 

sa a ex.-* sr.» D. Maria da Piedade 

Moreira Freire Manuel de Aboim. 

—Regrcssá brevemente de Alijó a 

Viieu o sr. bispo D. Antonio Alves 

Martins, completamente restabelecido 

de saúde. 

—Chegou a Lisboa o sr. José Ban- 

deira Coelho Mello, capitão de en- 

genheiros e antigo deputado ás cor- 

tes. 

—Checou a Lisboa o sr. deputado 

eleito Francisco Pereira Calda?. 

—Regressou de Inglaterra o sr. vis- 

conde da Ribeira Brava. 

—Realisa-se amanhã, pelas quatro 
hora* da tarde, na igreja de Santa 

Isabel, o casamento do sr. Jo.*é Anto 

nio de Freitas com sua prima a ex.®* 

sr.a D. Anna «le Cerqueira Pinto. 

São padrinhos os srs. Caetano do 

Sousa, e dr. Ernesto Adolpho de Frei- 
tas t>. madrinha a ex." sr.» D. Jesuina 

«le Sousa Cerqueira Pinto, mãe da 

noiva. 

—Para commemorar, ante«hontem 

o dia de annos d* ex.-« sr.» D. Maria 

Eugenia Perotrtllo de Vasconoellos, 

deram seus pães, um jantar e reu- 
nião familiares. 

Por doença da cx.®« sr.» D. Maria 

Luna e D. Assumpção Perestrcllos, 

resumiu-sc a íesta a uma soirée como 

pa ticular. 

Estiveram ainda assim as sitfas ani- 

inadkis mas e varias walsas, polkas, 
e qua trilhas intervallavam o espaço 

de tempo, era que o piano se não fa 

aia ouvir magistralmente dedilhado 

pelas ex.— sr.»» D. Brigida Lage, e 

0. Maria Eugenia, que executou com 

perfeição um grande trecho do Ro- 

berto d* Diabo. Cantou também com 

todo o mimo a ex."» sr.» D. Brigida 

Lage, e recitou com graça e senti- 

mento a ex.®* sr.» D. Anna de Noro- 

nha. 

Por duas veies cantou a interes- 

sr.» baroneza de S. Jorge, rreança. 
cheia de encantos, santo enlevo ae 

sante sr.» D. Constança, filhinha da 

. Joi 

encantos, 

seus paes. 

Viam-se ali sts.: José, Luix, e Fran- 

cisco Perestrellos, conde de Mesqui- 

tella, visconde de S. Torquato, Fnn- 

cisco, Luiz, e José Charruada, Anto- 

nio Alte, D. José Lousã, Luiz de Arau- 

jo. Caldeira, deputados Faancisco de 

Albuquerque, e Pereira Leite, D. Ma 
nuel e D. Jrsé do Noronha, D. Ltiix 

da Costa «le Macedo, etc. 

O sr Joào Morteiro está escre- 

vendo um drama em 4 actos inti- 

tulado a Mulher de gelo.È extraí- 

do do romance de Bellot, Clotilde 

d'Estrelle. 

Está doente no quartel do Car- 

mo o sr. D. Miguel da Silva Lo- 

bo, tenente da 2." companhia da 

Guarda Municipal de Lisboa. 

No. n.» 61 do jornal de musica 

La grande sotrée, veio publicada 

uma valsa intitulada Haydé 'de 

que é auctor o w. Plaoido Sti- 

cbioi. 

E' um bonito trecho que deve 

agradar aos numeresos assignan- 

tdfc de tão util publicação. 

Era Aveiro, celebrou-se hontem 

ao templo da Apresentação uma 

rnissa por alma do falleciao mar- 

quez de Castello Melhor. 

Concedeu-se á camara munici- 

pal do concelho de Salvaterra de 

Magos, o subsidio de 1:591*000 

ré's para construcção do lanço da 

estrada municipal de Salvaterra 

de Magos aos Moinhos de Magos, 

situado entre a estrada de Leonor 

d'Avelar e a dos Moinhos de Ma- 

gos. 



BOLETIM DO UIA 

Não houve, honteuj sessão em 

nenhuma das casas do parlamen- 

to, porque tanto a dos pares como 

a dos deputados, <• uizeram prestar 

mais uma homenagem de respeito 

e saudade á memoria do valente 

general, marquez ue Sa da Ban- 

deira, maudando cada uma d'ellas 

a sua commlssão, assistir a tras- 

ladação dos restos mortaes d'a- 

quelle exem claríssimo cidadao, ce- 

rimonia que se realisou em San- 

tarém. 

Interrompeu-se pois por vinte 

quatro horas, a questão politica 

levantaoa na câmara hereditaria, 

a proposito da concessão feita pe- 

lo governo ao si. Paiva a'Andra- 

de. 

O illustre mineiro d ws negocics 

estrangeiros, levantando a ques- 

tão, com a maxima proficiência, 

•io terreno mesquinho eiu que a 

oppoeiçao a apresentara, demons- 

trou, de certo sem o querer, a 

absoluta incompetência da maior 

parte aos oradores d'aquelle gru- 

po, para discutirem um assumpto, 

para cuja intelligence sao neces- 

sários estudos, que aquelies di- 

gnos pares náo fizeram, e que lhes 

e impossível íazer agora, porque, 

•omo se viu do celebrado aparte, 

llies faltam os princípios elemen- 

tares para poaerem ler o que ha 

escripio sobre a materia. 

Estavam persuadidos que, cha- 

mando a concessão monstruoso es- 

candaio, tinlum feito a sua critica, 

imaginaram, que, arregaçando, co- 

mo farncocos, o manto de armi- 

nhos, e esganiçando-se a gritar 

abaixo o núnisteiio, o governo fu- 

giria espavorido, ou ai rançaria a 

concessão ao sr. Paiva d'Andrade, 

para a entregar ao dinheiro de S. 

Pedro. 

Enganaram-se. Enganou-?e até 

o grande e superior espirito do sr. 

Casai KiDoiro, fazendo finca pé em 

um até, qiie a junta consultiva 

duvidava que existisse, illudindo 

o digno par a ponto, de elle ficar 

persuadido, qua bastava ler, tó 

ier e tornar * ler a consulta d'a- 

qi ella illustre corporaçao, para se 

hear sabendo, que a concessão foi 

inconveniente. 

Depois do que ouviu ao nobre 

ministro dos negócios estrangeiros 

ficaria de certo convencido o sr. 

conde de Casal Ribeiro, que é pre- 

ciso ler, reler e tornar a ler mais 

alguma coisa, do que a" consulta 

da junta do ultramar, para se dis- 

cutir na camara dos dignos pares 

a questão da Zambezia, com a pro- 

ficiência e na altura, com que ou- 

tr'ora o eloquente orador Jose Ma 

ria do Casai Ribeiro, tratava todas 

as questões, que esclarecia com o 

seu verbo ardente e inspirado. 

Agora que s. ex.â leu sómente a 

consulta da junta do ultramar, e 

que anda, aprehensivo com a faci 

hdade com que os republicanos 

acceitam as candidaturas de go 

vernos monarchicos, não tovo a 

sua palavra sempre nobre, sem- 

pre elegante, sempre agraoavei, o 

poder e a força que tinha outr'ora, 

quando levantava os appiausos 

das assembieaa democráticas, e 

fazia sahir do coração do povo o* 

bravos, com que elle coroava as 

suas eloquentes orações. 

FOLHtTIM 

Eotào nao se liava o sr. Cazal 

ftiUeifo sómente no saber alh«io, 

iiem se prepeupava com o que lhe 

vinham di/er os covilheiros e in- 

trigantes. Então impirava-se s. 

ex." nos nobres sentiu eatos do seu 

nobiiissimo coração, e a chama do 

seu génio abrazava lhe a palavra, 

nas mais ardentes expansões do 

amor da patria e da Ifber iade. 

Por motivos os rnai» respeitá- 

veis e respeitados, o eloquente tri- 

buno e « distincto homem d'esta- 

do, apartou se da vida politica 

activa, afastou-se do povo, isolou- 

*e dos seus antigos amigos e con- 

stantes admiradores; e ignorando 

de certo os earedos o os mesqui- 

nhos expedientes d'essa grey, que 

hoje se infeita com o titulo de pro- 

gressista, que o digno par tanto 

nobilitou, iomou a berraria d'elles 

e a espantada curiosidade do pu- 

blico, por um nobre sentimento de 

mdignaçad contra o acto do gover- 

no, o em vez de estudara questão 

cm o lúcido crue;io que possue; 

contentou-se de ler, reler e toroai 

a ler a consulta da juuta, que, in- 

felizmente, parece náo estar bem 

ao facto do que possuímos em Mo- 

çambique, e s. ex.* illudido por 

aqueilas mformações, veiu dizer 

ao parlamento que o sr. ministro 

da marinha tinha feito pGesia dan- 

do ao sr. Paiva d'Andrade, o que 

não tiuha para dar, quando o v<?r 

dadeiro poeta .foi o nobre conde, 

que ingenuamente acereditou na 

indignação dos progressistas, e nos 

conhecimentos geograpbicos e to- 

pographicos da junta. 

O discurso do sr. Corvo tePo-ha 

convencido do seu erro. 

Muito» do» nossos coilegas da 

imprensa teem reclamado contra 

o modo como as duas casas do 

parlamento, e principalmente a 

camara dos pares, recebe os jor- 

nalistas, que vão assistir ãs soas 

sessões. 

Em todos os parlamentos do 

mundo, a imprensa tem sempre 

um logai reservado e distinto, on- 

de os jornalistas possam assistir 

ãs sessões, e tomar os seus apon- 

tamentos. 

Quando, como entre nós, as ses 

sões das camaras, ou não teem 

publicidade, ou teem uma publi- 

cidade Urdia e incorrecta, a im- 

prensa periodica ó quem, até certo 

ponto, suppre essa falta, e é qua- 

si o exclusivo canai por onde o 

povo sabe o que dizem os sens 

representantes; por isso o accomo- 

dar a imprensa em logar digno e 

adequado, que nos outros paires 

ode ser uu.a cortezia e uma de- 

'erencia, ó, entre nós, uma neces- 

sidade. 

Apesar de tudo parece nos que 

as nossas reclamações, pouco efll- 

cazes serão, em quanto o grémio, 

ou a associação dos jornalisias não 

eleger para seu presidente o sr. 

duque d'A\ila. 

Façam isso e no dia seguinte 

contem com galeria leservada na 

camara dos oignos pares. 

I 

Entre os excellentes artigos de 

que veem adornadas as formosas 

pagina? do ultimo m mero do Oc- 

cidente, lemos um mui notável, 

apreciando o livro sob os cypestres 

de Bulhão Palo, a respeito do qua» 

não vimos reclame, algum da mo- 

derna camaraderie litteraria. 

Será porqufe o artigo é escrito 

por um hoijiftm de gíevado taJeu 

to, re:onheci ]â illustração e abso- 

luta probidade, mas que já com- 

metteu o crime de viver mais de 

trinta annos n'este paiz de juven- 

tude, que a imprensa cova não se 

dignou mencionar o eloquente e 

justíssimo parecer do sr. Silveira 

da Motta acerca do formoso livro 

de Bulhão Pato? 

Sera porque o poeta já entrou 

nos quarenta, sem fazer versos aos 

synapismos, às ulceras chagosas, 

as sombras molles e as vibrações 

azues. que os homens do realismo, 

excluíram de menção a justo lou- 

vor, que ao seu livro dá a illus- 

trada e auctorisada penna de Sil- 

veira da Motta, que nuoca fez re- 

clames aos Fonsecas e aos Ceci- 

lias das escolas e das academias? 

Por«;ue sera este silencio? Seja 

pelo que for. Não indaguemos © 

como nós não pertencejios a ta' 

camaraderie, e trazemos ja as cã» 

á mostra, e somos dos que apren- 

demos a ler pelo padre Ignacio, 

e temos só a grammatica quo 

nos ensinou o Lobato, quando 

o preclaro e sapientissimo dr. 

Amorim, ainda 9e náo embra 

r* do levar a instrucçáo ao auge 

a que tem chegado nas suas ben- 

tas unhas; nós, sern nos impor- 

tar que as boquiuhás dos srs. no 

liciaristas se franzam em sorrisi- 

nhos amarellos, vamos dizer ao 

leitor, que procure o numero do 

Occidente e leia a apreciação feita 

do livro sob os cypestres, que ah 

escreveu o nosso oresado e respei 

tavel amigo Ignacio Francisco Sil- 

veira da Motta. 

Pode o insigne poeta lisongear- 

se por aquella homeuagem justís- 

sima, que lhe presta o grande ta- 

iento de um homem de bem e se- 

riamente illuctrado, e pagar se-ha 

com aqueile oiro de lei, do silencio 

e da mascaraoa critica, com que 

o teem honrado uns mvejososi- 

nhos muito pequerruchinhos que 

por ahi andam a atirar pedradas 

a tudo, que nao cheira a coeiros, 

nem a vinho. 

F. O. 

Pedutfii-Uva u publicação do se- 

guinte : 

Sr. redactor do Diário IUustrado. 

Volto outra vez a fatiar sobre 

a conservatória dos registos pre 

diaes. e hypothecanos da comarca 

de Vii'a Franca de Xira, como 

promelti na minha correspondência 

publicada no seu jcrnai ae 3 do 

corrente, para mostrar, que náo é 

inexacto asseverar-j-e, que quando, 

para evitar longa eserpta, se pe- 

de <ii ali com restricçõea algumas 

certidões, ellas se passam com 

deficiências taes, que é indispen- 

sável repetir o pedido, e, por vezes, 

renovar a repetição. 

Para prova, bastaria dizer, como 

aqui assevero, que lenho n'esta 

casa, e mostrarei a quem queira 

vel-as, algumas d'aquellas certi- 

dões, ou copias d'ellas, e, n'este 

caso, indicações dos procejsos a 

que os orif inaes estão juntos. 

E para convencer da improce- 

deucia ao que, no jornal de 29 de 

dezembro ultimo, disse o sr. con- 

servador sobre a má fé com que 

DO 

PRINCIPE REAL 

E* Um valente, aqueile Sousa 

Bastos!... Dizia-nos ha urn anno, 

a proposito da Revista que então 

se representava,um rapaz que o lei- 

tor conhece as mil maravlluas, pe- 

las guias do bigode, petulante e 

acerado como um bigode prussia 

no, e pelos folhetins, que Lao pro- 

vando absolutamente nada, conse- 

guem entretanto que os miam só 

poí exemplificarem a previa rara 

Ío escriptor de arrancar Afeitos, 

i vezes scintillantes de / imour, 

dos mais pueris e liliputi. nos as- 

sumptos! 

O Sousa Bastos é um ví. ;nte!.. 

Ruminando o aforismo, i or en- 

tre a nuvem opalina de ul hava 

no pur sang, cortámos da C. sa ha- 

vanesa direitinhos á Bua dos Con- 

des, só para corroborarmos ou im- 

pugnarmos em caso de necessida- 

de, a allirmativa do espirituosoes- 

criptor. 

bra um valente, não havia que 

duvidar! 

A Revista, desdobrando o seu 

pitloresco mappa wnmdi diante da 

sala cheia como nm ovo, com rui- 

doso e explosivo gáudio do indi 

gena, que applaudia e ria a ventre 

ftéUnUofmé, acclamava por todas 

as maneiras e feitios, o pulso rijo, 

o traço firme, a critica valento o 

ousaoa e o rictus comico, que for- 

mam as qualidades dominantes do 

talento de Sousa Bastos. 

Pois o tempo, que os antigos 

pintavam sob o aspecto de um in- 

valido, velho e feio como... como 

0 bonequinno que saúda a compa- 

nhia, do lado esquerdo do panno 

talão, o novo, o incendiário, o »e- 

mivel panuo talão do theatro do 

Principe Real!...—o tempo, que 

desenha rugas na fronte das bel- 

las e contnbue generosamente pa- 

ra o consumo da agua circassiana, 

rejuvenesceu-o a eilel 

O traço accentuou-se, a critica, 

acenoiada no tirocínio da expe- 

riência, assumiu novos o comple- 

xos aspectos, o rictus fez-se saty- 

ra de um brilho intenso e fulvo!... 

e o theatro, que era a chave de 

oiro da vocação de Sousa Bastos, 

ensinando lhe os seu-* reconditos 

segredos, patenteanoo-lhe as ficel- 

les com o auxilio das quaes arma 

os grandes eleitos irresistíveis,ace- 

nandc-lhe de longe com a miragem 

da gloria,completou lhe os dotes de 

escriptor dramatico o fez d'elle o 

mais popular entre todos. 

A nova ^Revista do anno findo, 

que se e?táYepreseniando no Prín- 

cipe Real, Soui enchentes succes 

sivas e extraordinário succesio, é 

evidentemente o êxito definitivo, o 

grande triumpho de Sousa BaS- 

L.8! 

A acção corre viva, vivíssima, 

pula mesmo, por vezes, doidamen- 

te n'uma orgia effervescente de 

personagens, que se renovam cons- 

tantemente, de phrases maliciosa* 

que accendem as syllabas, fuga- 

1 ses como relampagos, no foco ar- 

as vezes se lhe requerem, certidões 

para evitar materia desfavnravel,' 

basta recordar, que o, art. 173 ° do I 

regulamento irçpõe o dever—dtf 

mencionar semeie ò qtie, por qual- 

quer modo, altere o que se certi- 

ficar. 

Extratarei, porém, como se pro- 

cedeu na conservatória referida so- 

bre uma certidão, que Ihô foi pe- 

dida, historiando primeiro o estado 

lo nejrocio: e as provas aqui as 

apresentarei, repito, a quem as 

qoizer eximinar, tanto d'esses, co- 

mo d'outros mais casos similhan- 

te?. 

Sobre bens situados na comarca 

de Villa Franca de Xira, restantes 

d'otrros, que uma família ali pos- 

suirá por herança, o primogénito 

== A = do auctor da herança, que 

designarei por = E =, fez re- 

gistos d'inscripções de domínio a 

seu favor a mulo de meação vin- 

cular, e essas insrripçoes vieram a 

ser canéelladas depois de conten- 

das de família. 

Sobr* os mesmos bens correram 

execuções contra = E = auctèr 

da herança, Dor sommas exceden- 

tes ao triplo do seu valor, e, por 

uma dessas execuções, foram to- 

dos vendidos. 

O arrematante de tres proprie- 

dades d'aquelles hens, que dife- 

rençarei pelas letra? = B = C = e 

D ==, foi o proprio exequemv, que 

tirou carta d'arremataçáo, sem de- 

positar o preço da compra, por 

que todo elle n.io chega pira pa- 

gamento dos seus créditos exe- 

queado?, art. 861 do cod. do proc. 

av., e quando registou essas acqui- 

Mçòes, registou também hypotheca 

sobre as ditas proprieoades = B 

= C e D =, pelo pr^ço d'ellas não 

depositado, como estatuem os § § 

2 a 4 do citado art. 861, visto qu& 

outros foram instaurar concurso 

de credores. 

Só em dois casos ha concurso 

de credores. 

l.° Quauoo ha previlegio e hy- 

potheca sobre os bens arremata- 

dos, e que o seu producto não che- 

ga para uma e outr* cousa. 

2 • Quando todos os bens do de- 

vedor uão chegam para pagamen- 

to de todos os seus credores: — 

cod. do proc. civ. art* 933. 

A razfi > obvia d'esta disposição 

ó porque, quando n um, oun'outro 

d'aqutlles casos o producto das 

veuaas chega para os credores, 

elles recebem o que lhes perten- 

ce, e so ha resto ó livremente d«»s 

executados. 

Mas quaudo ha concurso desap- 

pareceu o interesso dos executa- 

dos, que nada meram, nem podem 

perder na forma da graduaçao dos 

credores, que já não poueni deixar 

de o ser. 

O sr. conservador de Villa Fran- 

ca, porém escogitou, 6 praticou o 

contrario para íazer torto direito a 

emoiumen os,©opprimir,quem lhe 

pede certidões com restrições, que 

encurtem esses emolumentos, e 

abreviem o exame das certidões 

pedidas. 

E eis ahi como 

Km maio de 1878 pediu-se ao 

sr. conservador, que certificasse 

se a favor oo primogenit^=A= se 

acnava. ou nao em vigor alguma 

inscnpgão registada sobre as 101 

propriedades cujos números dedes- 

cripções sederignaram no requeri- 

mento, e nos quaes se comprehen- 

iiem aj* =B=C=e D. 

Dois dias depois certificou o sr. 

conservador:—que uma inscripçâo 

encontrara em pleno vigor, tam- 

bém tomada a favor do dito primo- 

genito=A=, respectiva a alguns 

dos mencionados prédios. 

Surfirendido o requerente com 

aquella afirmação, porque coutra- 

ditava todos os seus apontamentos, 

mandou de Lisboa pessoa compe- 

tente, expressamente encarregada 

de ver o que na verdade havia, e 

essa pessoa, como épermettiJo pe- 

lo ar.° 985 do cod. civ., vio que ne- 

nhuma inscripçâo havia a favor do 

dito primogenito=A«= sobre qual- 

quer dos ditos prédios, e nem por 

unto noo=«Be D^—. 

Pediu-se novamente ao sr. con- 

servador, que certificasse se a fa-1 

vor do dito primogénito «=A= se 

achava ou náo em vigor alguma 

inscripçâo registada sobre as ditas 

101 propriedades cujos numeres de 

disci ipções novamente se designa- 

ram no requerimento, incluindo 

as =B=C= e D=; o acrescentou 

se, que no caso de haver alguma 

em viger se lhe certificasse narra- 

tivamente a qual, ou a quaes da" 

descripçõe3 respeitava 

Tres dias depois certificou o sr. 

Conservador, que encontrara uma 

inscripçâoéúi seu pleno vigor, lam- 

bem tomaaa em favor do primoge- 

nito=A=a qual recahe sobre as 

tres propriedades=B=C=e D. 

Em vista do que fica relatado 

pediu-se em 3.° requerimento cer- 

tidão por integra de qualquer ins- 

cripçâo, que se achasse registada, 

e em vigor a favor do primogénito 

=A,=sobre as ditas tres proprie- 

dades=B=C=e D. 

O sr. Conservador passou então 

certidão por integra da inscripçâo 

da hypotheca polo preço não de- 

positado das arrematações das pro- 

priedades—B=C=e D a favor dos 

interessados na execução, e depois 

dos considerandos, que apro.-enta, 

(e por cuja escripla recebeu raza) 

como se fosse magistraoo, ou tri 

bunal que julgasse, ou decidisse, 

tonclue que o pnmogenito=A=é 

um, e talvez o mais aos alluoidos, 

interessados na dita execução. 

Extratarei as bases d'esses con- 

siderandos, e a forma porque con- 

cluem para quem ler poder apro 

veitar essa lição. 

Dizem esses considerandos: 

Que a execução c principalmen- 

te dirigida contra o primogenito=A 

=(i>to é redondamente inexacto) o 

o producto da* arrematações lne 

pertence emquanto se não estabe- 

lecer, e for julgado o concurso cre- 

ditório (o concurso já estava ins- 

taurado havia muito tempo) e que 

mesmo, depois, quando os credo- 

res absorvam todo o producto, lha 

elle, primogemtc=A,=deí>onerado 

dos seus deb'ios na importancia 

relativa. 

Que do mosmo producto pode 

peiiencer ao dito pnmogenito=A, 

=maior, ou menor quantia, segun- 

do a importancia dos créditos que 

lorem aitenuidos no concurso. 

Quo por taes fundamentos, e ou- 

tros que é desnecessário apresen- 

tar, ;aquell3primogenilo=A,=é um 

deule das allusoes a ueleimiuauos 

factos e personagens da nossa co- 

media a valer... 

Comtudo a critica da nova Re- 

vista, que raramente se aparta de 

uma certa compostura de bom 

gosto, sabe esmaltar se com as 

tin«as que mais a preceito a real- 

çam:—a ironia finamente tempe- 

rada com pulverisações oe sal 

crystallisado—e uma ténue dyna- 

m.sação de essencia de colorau, e 

a graça espontanea, de efleuos rá- 

pidos o explosivos! 

Outro encanto ua actual Revis- 

ta, que bastaria para coliocal-a á 

frente de todas as revistas, é desa- 

fiar diante dos nossos olhos o ro- 

sário dos successos annuaes, com 

rara exactidão, com paciento mi- 

nuciosidade, dar-se á analyse sa- 

tyr ica de esmiuçar is nossos pe- 

quenos ridículos, de põr-nos, sem 

ceremonia, a calva á vela, s>> com 

o ir arcbivando os casos aveniu 

ro>os da chronica mundana e da 

comedia politica, não lho escapar 

um só, e ler arles de desdobrar o 

guardanapo sem nos impingir—oh! 

estupenda e nunca assaz elogiada 

amabilidade!—sem nos martelar 

os ouvidos com o sermonario d'es- 

te genero de peças, com a tirade 

dogmatisa, quo é praxe arrastar, 

durante todos os actos, quadros, 

scenas, diálogos e monologos, a 

cauda enorme, ajoujada de adjec- 

tivos, interjeições, advérbios ca- 

noros e verbos volumosos, paula- 

tinamente ejaculados! 

Sousa Bastos foi generoso, foi 

heroico! furtou-nos ao supph- 

cio eslopante da tirade. Se a peça 

não merecesse per muitas manei- 

ras appiausos, palmas, coroas e.. 

meias coroas, bastaria este facto 

para que seu auctor devesse pas 

sar á posteridade. 

Nao ha escripior, e ainda menos 

o humilde rabiscador que tem a 

honra de e*lar sendo escutado 

por v.ex"pacientes leitores,que seja 

capaz de uieUer dente n'uma re- 

vista para historiar por iliu jOs o 

enredo, como é de uso nos comp- 

tes rendus Ibealraes dos jornaes 

francezes. Uma revista è um dé- 

dalo, um cahos onde a irilica (az 

a luz, o o chiste, o garbo, a habi- 

iidaue dos aitistas Jazem a /esta. 

O publico ri, applaude, encho o 

theatro aesdo a ribalta até ao pa- 

raíso— no que compõe, sem dar 

por tal, a mais frisante de todas as 

antitheses vae ver a Revista, uma 

duas, tres, vinte vezes, cria amor 

ao theatro, aos artistas ao auctor, 

ao scenario, e, até ás vezes—oh! 

caprichos infantis do ingénuo povo 

até aos porteiros e as cadeiras, 

vé, revê e torna a ver, mas dis- 

pensa que lh'a contem. 

Obeaecer as massas é preceito 

judicioso. 

Não contaremos a Revista; da- 

remos simplesmente a Cesar o que 

0 de Cesar registrando o exilo 

brilhante que alcançou a compa- 

nhia do Principe Real no desem- 

penho dos papois. 

Dias, uma individualidade cómi- 

ca de grandes recursos, physiono- 

mia maleavel que tira da caracle- 

risaçáo, da pose, do uma phrase 

a proposito ou de um simples ges- 

to, efieitos deliciosos, apresenta 

cinco figuras typicas, illumioadas 

e pittorescas como figuras de ke- 

pseek: O homem multado, o Nariz 

flauta, Um inglez, esplendiao do 

tleugma britanica, um guarda noc- 

turno, e um asylado, retrato cor- 

dos interessados na execução, e 

talvez o roais no capita» garantido 

com a hypotheca cuja inscripçâo 

conseguintemente é lambem a seu 

favor. 

Ahi fica narrado o facto com as 

circumstancias que lhe ditem res- 

peito. 

Suppondo se, pois, por um mo- 

mento, que a inscripçâo da hypo- 

theca pelo preço nao depositado 

de que tenho trotado se pode con- 

siderar também a lavor do primo- 

génito—A— por ser um dos exe- 

cutados como filho de^-E—òigam- 

nos todos os entendidos, se o sr. 

Conservador, vista esta sua opi- 

nião, vista a disposição do art. 

173, já citado, do regulamr-nto , 

e víàto que a inscripçâo referida 

não falia no dito pnn ogenito. de- 

veria, ou não certificar a vista do 

pedido no !.• requnimento, de 

maio ultimo, oue fica mencionado, 

pelas seguintes ou cutras pala- 

vras.—Que nenhuma inscripçâo 

expressamente a favor do primo- 

génito—A—achava em vigor, fei'a 

erii tal, e por tal facto, a f de 

taes, era lambem, ou a 'eputava 

ell",o favor do dito p i « gen to— 

A—declarando eiti seg da cu 

não declarando a< raM>* da su* 

opinião. 

D'aquelle modo o sr. Conserva 

dor satisfazia o seu dever com 

presteza, e exactidã», o poriss; 

em harmonia com isldisooriçõe* 

do citado art. 173, 172, e n * 11 jo 

art. 199 do regulamento. 

Mas não satisfazia o seu gosto 

de incommodar o requerente para 

o castigar por «lie restringir os 

seus pedidos, e não conseguia tão 

bons emolumentos. 

Da i • certidão passada com a 

deficiency «,ue fica relatada leve 

o sr. Conservador 1:105 réis de 

emolumento -; se a passasse pelo 

modo regular que deixo in 'içado 

—teria só mais um tosiào de rasa, 

pouco mais ou menos, e pelo mo- 

do porque procedeu teve mais 

l£13o réis da 2"certidão, e 11250 

réis da 3 a, isto faz aproximai a- 

mente a diferença de meia libra 

a seu favor o que nao é para des- 

prezar. .. 

Commente quem quizer, eu nã» 

tenho tempo para mais, e por is «o 

ultimo esta pedindo a sua breve 

publicação, e repeiindo que sou 

com muita consideração. 

De v. etc. J 

Rna da Rosa, n.*277, 2.* and: r, 

em Lirboa 11 de janeiro de 1879. 

Luiz da Fonseca Salgudo. 

A temperatura, Contem ás 9 ho- 

ras da manhã era em Lisboa 9,8; 

e*n Montalegre* 5,1; e lo Funchal 

15,9. 

SuccumLiu a uo a pneumonia o 

antigo conductor da bomba nume- 

ro 6 José aas N' ves. 

Kra homem bemquisto entra os 

seus companheiros. 

O préstito fúnebre sae ás 3 ho- 

ras da tarde senoo o corpo levado 

á mão por um contingente do cada 

bomba e alguns patrões que pro- 

moveram uma ôubscripçao para 

as despezas do funeral. 

O sr. Thomaz 1.° patrão da bom- 

ba numero 18 acompanha o prés- 

tito, representando o sr. inspector 

dos incêndios. 

lectissimo, íuexcedivei do realida- 

de, cuja exhibiçao valeu ao notá- 

vel actor um verdadeiro uticcesso! 

Setta, artista consciencioso, de 

apresentação modesta e de graça 

ãs pilhas, fez, por maneira digna 

oe menção especial, dois persona- 

gens característicos, distinguindo- 

se, no quadro da Exposição de Pa- 

ris, na espaventosa toilette de gan- 

din flaneur, e no bolero, canudo 

o representado com inhnita graça. 

A respeito de Thomazia Velloso 

—a Judith, maravilhosamente cos- 

tumée, a Soguidilha, a Pnnceza 

Azuima—janáo ha maneiradeuma 

pessoa a elogiar sem ir repetir, lim 

um por tlm tim, a iadaiuha de lou- 

vores que os jornaes todos os dias 

atiram, como um bouquet de vio- 

letas, a sua radiosa e inteliigente 

formosura. 

Á saída do theatro, dizia-se n um 

grupo de rapazes cavaqueadoresí 

—Demonio! esta Seguidilha ain- 

da ó mais bomta do que a entra!... 

—Tem sal e pimenta!... 

—Náo tarda que a Moriones lhe 

diga, traçando a mantilha, ahi ao 

voltar de qualquer esquina — que 

no me pique ustedl 

—A Tiiomaziasinha que respon- 

da: Con su pan se las coma. 

—Voz do povo... e está dito 

quanto se pôde humanamente di- 

zer acerca uo esplendido oesem- 

penho de Thomazia. 

Sophia brilha na polka, brilha 

pelo fato, que é encantador, e pe- 

ia execução do papel, que é excel- 

lence na inlrepertação da parisien- 

se e põe a um canto muitas fran- 

cezas do nosso conhecimento, dis 

tinguindo-se boute-en-train, condi- 

ção do personagem, e cantando em 

bom fraucez uma dwnsonette ale- 

gre e bonita. 

O can-can, feito por Maril da 

Luz, é esbelto, gracioso e petulan- 

te de seducçào. 

Lima da ao poeta Aristophanes 

toda a grave compostura do per- 

sonagem. 

Cosia faz do allemào que dá no- 

las falsas, rápido esboceto, um re- 

trato perfeitíssimo. 

A discípula Laura alcança to- 

das as noites um succe&so no per- 

sonagem de miss Ida. 

Silva, Marcelino Franco, e todosr 

mais ou menos, cooperam paia o 

grande exilo da Revista. 

A scenograph a é primorosa, 

particularmente os quadros quo re- 

presentam o descarriilamento, o 

Chiado illuminajo a luz electnca, 

o Passeio publico, o Palacio da in- 

dustria em Paris, e outros. 

Os fatos são elegantes, luxuosos 

e combinaaos con. at to o gosto. 

A musica, parte coodeinada e 

Sane original, conhi ma os eleva- 

os créditos ue A!ves Rn to 

Amise-en-sceneescrupu • sa, d s- 

posta com rara comp- trn» u, de 

maneira a nao sr confondi: òúi as 

figuias, d fli uluadt- quasi íunou 

chel em alguns quadro que cou- 

tam cerca de duzentos cou pTseS, 

põe em evidencia as aptidões de 

José Romano. 

A marcha dos jornaes de Lisboa 

produz maravilhoso eITeito. 

Terminamos repetinao o aforis- 

mo do nosso amigo dos bigodes re- 

torcidos: 

—É um valente aqueile Scnsa 

Bastos! 

Um espectador. 



Estrangeiro 

Acentuam-se as divergências entre 

as differ entes facções republica 

nas em França.— 0 espii ito con- 

ciliador do sr. Gambetta e os ex- 

cessos da imprensa mais avan- 

çada.—Prognostico judicioso do 

correspondente do « Times.»—0 

marechal Canrobert é preferido 

para senador por um veterina 

rio.—-As medidas draconianas do 

sr. de Bismarck—Exhortação do 

imperador Guilherme aos vete- 

ranos do império — A 'boda de 

oiro» dos imperadores da Allema 

nha.—A entrevista entre os reis 

de Portugal e de Hespanha.— 

Casamento do rei da Hollanda,— 

As excentricidades do rei da Ba 

viei a—A garganta da Nilsson. 

Não ha meio, ao que parece, òe 

que os differ, mes grupos republi- 

canos, em Frauça, cheguem a um 

accordo acerca ao programma po- 

litico que deve seguir o governo 

depois da renovação do senado. Os 

intransigent insistéln em que 0 

necessário d .r arnpia amnistia 

aos o mpr m tt dos <ia cote muna. 

Os mu erados, peia sua parte, coo 

quiLt ; .nciin.au* a ciemenc a pa 

r* com os Con>p*rsaé d'aqu-lb 

siingtrn na man festaçãodu sue a- 

)>s(imi, cnieuJeiu que o perdão não 

3eve e tendei-se at$ aos chefes 

cotnuiuc sta>. IVesta divergência 

resulta a >i*ania que lavra, entre 

as f u*çòes republicanas, sem qn» 

a teimam podido evitar • s bons c n 

seLos •u i in prensa moderaaa, om 

pet hddit em restabile er a boa 

harmi nia entre os partidários da 

actual urdem de coisas, entre os 

ju.u eá livoraveis á cmciíiação 

ligura a Republique Françoise, ór- 

gão do si. Gambetti., que se expri 

.«•e n'estes termos: 

"É nossa opinião que as duas 

camaras se enganariam completa- 

mente, se ^procurassem inaugurar 

politica ditferente da que segue o 

partiáo republicano ha sete annos, 

isto é, se substituíssem a politica 

de cohesão, que nos tem valido 

tantos triumphos. p* la desupposta 

independência. Man:euhamos-nos 

«»a poíTúca de união das esquerdas.- 

que é a que <* paiz conhece, que 

approva, que deseja seguir, não só 

porque ó a mais mmples e a mais 

commoda, mas porque foi a que 

deu maiores vantagens, a que ven- 

ceu a reacção, a que fundou e for- 

taleceu a republica.» 

Esta política seria a que ainda 

hoje advogaria Thiers, que não se 

cançava de d zer que o futuro 

pertencer a aos mais hábeis, mas 

não ó a que calla no auimo aos 

impacientes, partidarios da ado- 

pçao de medidas radicaes. Foi por 

isto seguramente que o correspon- 

dente parisiense do Times, que 

sempre defendeu acaloradamente 

o systema por que se está re- 

gendo a França, escrevia no dia 

seguinte ao de se terem realisaoo 

as eleições senatoriaes, que a re- 

publica chegara ao seu apogeo no 

dia 5 d'este mez, e que entrara em 

quarto minguante no dia 6, sem 

que podesst prever precisamente 

quando deixaria de existir. 

A impreu-a republicana avan- 

çada protestou energicamente con- 

tra este diaguostico; mas ao mes- 

mo tempo procura, pelos seus 

actos, dar razão a quem teve a 

franqueza de o formular. Não se 

occupa iô das questões politicas, 

em que se mostra de intransigên- 

cia iinplacavel, mas desce mesmo 

ao campo das personalidades, com 

as quaes não apparenta de nunos 

feroz. Uma das suas victimas ó o 

marechal Canrobert,a quem es elei- 

tores senatoriaes do departamento 

do Lot preferiram um veterinário 

obscuro! Este acto de mau gosto 

serve-lhe de pretexto para dirigir 

algumas chufaò grosseira* ao ma- 

rechal mais antigo da França, quo 

a tem honrauo nobremente com o 

seu valor nos campos «íe batalha, 

e para louvar o cynismo dos elei- 

tores que o pretenram pelo feliz 

veterinário sertanejo. 

Esta ferocidade desmedida *ó 

se pôde comparar com a que e?tá 

desenvolvendo o príncipe de Bis- 

maik contra tudo e contra todos. 

Agora chega a vez aos membros 

do parlamento. 

Segundo um projecto de lei que 

o cl.ancellerapre* utou ao conselho 

fede» a!, crear se ha no reichstag, 

um liit'Unbt e-pec al, formado por 

dois vice-piesioentts oa camâra 

e mais d» z ueputados, e que serã 

euCoílegião de castgar as dema 

sias dos iradoies. As penalidades 

que poderão ser iu poetas aos delin 

quentes, são: a censura perante o 

parlamento itunido; a retractaçãc 

em se ?-ào pubiic«; e a exclusão 

durante ten po aeu-rminado. Se a 

txlu^ao se estender a todo o pe- 

ríodo legislativo,odelinquente pode 

s r piivado da elegibibdode. 

O parlan ento poue ainda em ou- 

tras circumsuucias .pronunciar a 

iperda Q'esle oireito. viuanao o de- 

lido commettido fôr da alçada do 

direito comraum, o deputado pôde 

sei mandado comparecer perante 

o tribunal de policia correccional, 

que o julgará. 

O parlamento pôde também, ao 

mesmo tempo que pronuncíi o 

seu julgamento, prohibir a inser- 

ção ila declaração ou discurso in- 

criminado no Diário das sessões e 

nos outros jornaes. 

Destoandod'ostas medidas de ex- 

cessivo vigor, adoptadas polo chan- 

cellor, o imperador Guilherme ex 

horta os seus súbditos a concordia 

sempre que para isso se lhe offeree* 

occasião. A ultima vrz que insistiu 

n'este seu proposito foi no co- 

meço do auno, quando recebeu as 

deputações os vetcrfltnos do impé- 

rio, que lhe iam dar as bcas festas 

Por essa occasiào o imperador re- 

çommendou também aos seus an- 

tigos companheiros d'arinas quo 

creassem os seus filhos nos senti 

mentos de verdadeira piedade, in- 

cutindo-lho ao mesmo tempo o 

amor da patria e ao throao. 

Sua magestade imper al cooi 

pleta no dia 11 de junho cincoenta 

annos de casado. E n con?equen- 

cia d'isto tratava-se de organisar 

-uoscripçõe." em diíTerentes cida 

les para brindares augustos con- 

sortes por occasião da sua boda 

de oiro. 

Assim que o imperador leve co- 

nhecimento d'is.-o, manifestou o 

desejo de qu« as soromas que se 

apurassem fossem destinadas á 

fundação de estabe!e;imentos de 

henebeeneia. 

Ampliando as noticias que ul 

timamente nos deu o telegraph^, 

acerca oa entrevista que ha de ve- 

rificar-se no fim d'este n.ez ou 

u^ ccmeço do mez que vem, entre 

os soberanos de Portugal e Hes 

panha, escreve a Correspondeneia 

de Hespanha: 

«A viagem de el rei D. Alfonso 

XII, motivada pela inauguração 

oa linha farrea de Cuida-e-lieal, 

durara seis ou oito dias, e, se- 

guudo as noticias que temos, o 

presidente do conselho acompa- 

nhará sua magestade. 

A entrevista entre os reis de 

Hespanha e de Portugal, em El 

vas, não terá a importancia ou 

transcendência que se lhe tern at 

tribuido, nem outra significação 

que não seja a que pode ter uma 

conferencia entre dois sol eranos 

am«gos. 

A inauguração da linha ferrea 

directa entre^ Madri l e Ciud&d- 

Heal não poderá verificar-se antes 

do tim do mez ou começo do insz 

que vem, em consequência tf os re- 

paros a que se está procedendo, e 

a que deram causa os prejuízos 

dos últimos temporaes.» 
• 

Realisou-se no dia 7, na peque- 

na cidade de Arolse/í, o casamen 

to do rei Guilherme da Hollanda 

com a priiiceza Emma de Valde- 

vk, formosa e interessaute meni- 

na, que apenas conta vinte annos 

de edade. 

O príncipe Henrique, cujo fal- 

lecin ento ins communicou o te 

legrapho, não poude, por doença, 

assistir «o casamento. O principe 

Alexandre dos Paizes-Baixos tam- 

bém não assistiu á cerimonia, por 

nno concordar, segundo se diz, 

com a resolução tomada pelo rei 

Guilherme III, de tornar a casar 

no ultimo quartel da vida. Foi pa- 

ra Paris, ond« tenciona passar al 

gum tempo. 

O rei e a rainha tencionavam 

sair de Arolsen no dia 10, e ir pas- 

sar dez dias no Castello de 1.00. 

No dia 20 farão a sua entrada so- 

lemne eoj Amsterdam, onde a n.u- 

nicipalidade lhe prepara esplendi- 

dos festejos, e uo o ia 27 seguirão 

para Haya, onde eguabnente os 

espera recepção magnifica. 

São legendarias as excentrici 

dades do rei da Baviera, mas ape 

sar d'isso o seguinte facto narra 

do pelo Journal des Debuts, exce- 

de todas as medidns: 

cO rei Luiz II da Baviera deu 

ultimamente no sou Castello de 

Hohenchwaugau, ulq jantar do ce- 

rimonia de quatorze talheres, em 

honra do rei Luiz XIV e da sua 

côrte. 

Cm logar era destinado ao rei 

da Baviera, e os outro treze a Luiz 

XIV e a doze pessoas que vivaram 

uo tempo d'este monarcha^ notá- 

veis pelo seu espirito. 

Depois do jantar, que, como ó 

de suppor, correu o mais melan- 

cólico possível, o rei passou ao 

picadeiro. Tinha calculado escru- 

pulosamente o tempo que seria 

preciso para ir a ca alio, de Ho- 

henchwangan a Innsbruck, e deu 

tantas velias no picadeiro quantas 

as que eram precisas para egua- 

lar a disUncia que seiara Hohen- 

chwangan da cidade tyrolesa, a 

flm ao se poder liscngear de ter 

feito a cavalio todo o trajecto. 

Durante a jornada o rei parou 

algu- s momentos para almoçar e 

jatitar, pxactamen e como se ti- 

vesse na realidade feito aquella 

viagem.» 

A Nilssnn foi contratada pira 

caiu ir dois uez"S em Hespanha 

pela bagatella dò dezeseís contos 

de réis rHMsaes. Assim o declara 

o EvénemenU 

Uma senhora presentoú so era 

um baile com ufo Vertido verde 

excessivamente decotado. Um su- 

jeito perpuntou-iho o que symbe- 

iisãva a toilette que èlla trazia. 

—O oceano, respondeu a dama 

sorrindo. 

—Ah! comprehemlo, replicou o 

sujeito ioc!inando-se, o oceano mas 

em baixa-mar.  

Publicações recebidas 

A Comedia de Lisboa, do Gervá- 

sio Lobato, com um prologo por 

Pinheiro Chapas. Livraria Interna- 

cional de Ernesto Chardron, Porío, 

1878. 

Vimos um pouco mais tarde di> 

qu" oa outros, mas não traz- mos 

nem menos satisfação nem menor 

vontade. Um livro bom, que nos 

visita, é um acontecimento solem- 

oe, que nuQ. a ó tarde do mais pa- 

ra celebrar. E este merece-nos taes 

distineções que, sinceramente o 

confessamos,sentimo-nos embara- 

çados devéra^, em dizer d'elle to- 

do o bem que queríamos, com 

receio de compromettermos, no« 

juizos sempre arrevezados do pu 

bbeo, os nossos créditos de impar- 

ei aes. 

Porque, é bom que se note, para 

eleitor, em geral, a imparcialidade 

da critica é uma cousa inteira- 

mente idêntica á constancia inal- 

terável da censura. Esfolar um su- 

jeito e pendural-o em carne viva 

as vaias da turba é sempre espec 

taculo bem acceito para gáudio 

e riso. O publico o que quer ó 

que os esfolados sejam muitos. 

Criticar uma obra, não é, não pôde 

ser louval-a na altura dos seus 

merecimentos, desenrolal-a com 

intelligencia clara aos olhos sus- 

peitos e mal predispostos do leitor, 

apontando-lhe as hellèzas e orde- 

nando-lhe que a admire. É espha-1 

celal-a em postas e atiral-a com 

despreso ao soalheiro onde a male- 

dicência, a inveja, o despeito agu 

çam, na espectativa do quinhão, 

os raivosos incisivos. 

E' assim que a maioria do pu- 

blico portuguez entende a critica. 

Para olle, o elogio é uma aberra- 

ção monstruosa, o applauso uma 

venalidade, o louvor uma menti- 

ra. Ensinaram-lhe um dia, sobre 

este raso, um termo qualibcativo 

que lhe agradou e papagueia-o, 

a todo o instante, com os ares 

sitisfeitos de ouem presume de 

si o aravilhas: Elogio mutuo!... Al- 

guns atlingem a variante «Elogio 

propriot» e esses são os que se 

julgam mais atilados ainda. De 

inoao que, em algum homem de 

talento e de verdadeiro mérito 

sendo louvado pelos predicados 

que o distinguem, o publico náo vê 

n'elle outra cousa senão uma preza 

caçada na réde de qualquer d'a- 

quelies elogios. 

Mas seja esse homem todos os 

dia-» coberto de vitupérios pela pai- 

xão parti ! aria, se é politico; atas- 

salhado pelo despeito dos seus 

confrades ignorantes e rotineiros, 

se é homem da scencia; ludibria- 

do pela má vontade ou pela in 

comprehensão do publico, se é 

homem de letras; arrastado e ba. 

tido nas luctas inhespitas e cruéis 

da inveja e da intriga, se é ar- 

tista; e vôi o-hão, pago esse tri- 

buto á fragilidade da especie, pas- 

sar tranquillo e bem olhado no 

meio das aias que lhe abrem solli- 

citamente os seus conciaadãos, 

cheios de condeseenaencia e de 

benhoruia. 

O que se não tolera, o que se 

não admitte é uma boa e pura 

reputação, em que ura homem 

encontre e-.n toda a parte o va- 

lor que realmente tem, livre das 

depreciações tão vulgares nos no- 

mes que a fama traz em gyro. 

Esta tanto nus hábitos da maior 

parte da nossa gente este modo de 

sentir que o auctor d'estas ligeiras 

noticias bibliographicas tem tido 

algumas horas de desalento e de 

ma vontade, em que lhe passa pe- 

la mente a resolução de desistir 

da ardua tarefa que lhe ímpoza- 

ram, como único modo de repeilir 

toda a idéa de cumplicidade com 

os que fazem da cn'.ica litte?aria 

iao errado juizo. 

N'esta secção ó frequente, é 

mais vulgar até fazer-so um aco 

Ihimento cheio de dôferencia e 

de syropathia aos trabalhos de 

que nos cumpre dar noticia. As 

obras de mais alcance, de maior 

fôlego, que nos chegam ás mãos, 

merecem nos sempre um preito 

respeitoso, e n'essas occasiões te- 

mos verdadeiro jnbilo em demorar 

a penna nas phrases de louvor que 

a nossa consciência nes impõe e 

dieta. 

Infelizmente, porém, são nume- 

rossos o casos em que o amor á 

rectidão e o apreço de honesjtidade 

em qne nos temos, nos obriga 

a dizer umas verdades amarga- 

sobre trabalhos em que, por dever 

ioherènte a este logar, o uosso pa 

recer é esperado, ou ató muitas 

vezes, sollicitado ou ex gido. 

Pois, em verdade, o dizemos: to- 

das as vezesque estes ullimoscasos 

se dão, mitiga-nos á sôde de glo- 

riá que podessemõs ter, um fresco 

orvalho de applaúso que sôíTrega- 

mente bebemo3 nos olhares e nos 

apertos de mão doo nossos conhe 

cimentos,... pelo Chiado acima; e, 

pelo contraio, nunca ninguém nos 

leu, ou|se leu, nao fez caso do que 

dissemos; nem nos acreditou (se 

ó qu i não preferiu chamar-nos tolo 

em sua mento), em todas as ve- 

zes que, inspiredos no mesmo e 

inalteravel sentimento de verdade 

e de justiça, temos a quem quer 

qae fosse, o mais simples elogio! 

N'estas occasiões u o ou outro 

diz-nos: «Foi pena você ser amigo 

de F.», se aquelle a quem louvá 

mos é nosso amigo. Ou então: 

«Aquilio foi pedido?!...», se o caso 

da amisade não é bem explicito; 

ou ainda, (e isto pergunta se como 

negocio corrente e licito!): «O que 

hoje você diz do livro de F, foi F. 

mesmo que o escreveu, hein? con- 

fesse, diga!» (E aqui o interpel- 

late audacioso sorri com malicia 

e com ares de esperto e fino.) E 

a gente tem de ouvir resignada- 

mente estes sugeitos sem ousar 

mesmo empregar a ultima ratio de 

um argumento pesado sobre a ca- 

beça ao ultimo, porque taes per- 

guntas são filhas da decadencia e 

da inferioridade dos costumes pú- 

blicos e nenhum dos que as faz 

teem consciência do que diz. 

Estas expansões foram nos ne- 

cessárias hoje, em que ternos ue 

tecer os mais sérios e cordeaes 

louvores á estreia litteraria de um 

moço que é, desde a infancia, um 

dos nossos mais affectuosos ami- 

gos. 

Gervásio Lobato não foi um 

d'esscs talentos precoces, que não 

conhecem dificuldades, que não 

precisam afadigar se na persegui- 

ção dos seus ideaes, que tudo sa 

bem, que tudo adivinham. A esses, 

salvo raras excepções, a mesma fa- 

cilidade ingeuita os esterilisa. Do- 

tado de muita intelligencia e de 

uma grandíssima vontade, preci- 

sou, comtudo, trabalhar e traba- 

lhar muito para firmar com segu 

rança a sua individualidade nas 

a'turas onde pôz as suas aspira- 

ções e phantasias. 

Cedo conheceu que a litteratura 

é hoje espinhosa como uma scien- 

cia e que um homem de letras tem 

de saber tanto como um erudito. 

Saber a fundo, saber bem, saber 

com verdadeira sabedoria, corn 

aquelle saber, que nau occupa lo- 

gar, como diziam os nossos anti- 

gos, e que em quanta maior dose 

se tem, mais ligeiro é, mais faci), 

mais simples. 

Conseguu-o é um grande trium- 

pho; não ha acquisição mais espi- 

nhosa. Muitos dos que a tentam 

ticam a meio cáminho; conseguem 

meia sciencia, o que para eiles e 

para nós é peior do que a igno- 

rância, anda. Ha n' *to alguma 

cousa parecida com o effeito oe um 

manj -r soffregameute ingerido no 

estômago debilitado de uni famin- 

to. Produz muitas vezes a morte o 

que, applicado com temperança, 

Qevia ser um estimuio de vigor e 

de vida. Assim é a ambição de sa- 

ber, em certas const'tu:ções, em 

uma dada época da vida. Uma se- 

de desordenada, que muitas vezes 

na primeira agua impura se des- 

altera. E apenas sa.'iaJo o espirito 

com as primeiras goítas de scien- 

cia, bem ou mal bebida, vem logo 

a lucta entre o dever de proseguir 

o estudo e a impaciência de pro- 

duzir. Felizes os que sabem ven- 

cer-se n'esta lucta, os que subju- 

gam as incitações da vaidade avi- 

gorando-se para o fu uro no con- 

selho salutar dos seus livros. 

Gervásio Lobato a quem a na- 

tureza entre outros rarissiuios dons 

de um esoirito selecto, concedeu 

a prenda de um extremado bom 

se uso sublimada ainda pela de um 

gosto delicadíssimo, suppriu o que 

lho podes se faltar de expontanei- 

dade nativa, d* originalidade in- 

consciente, de assimilação fácil, 

por uma paciente per-everança no 

estudo do bons modelos e conse- 

guiu pela applicação justa do seu 

bom critério, levantar o seu ideal 

lilterario á plana onde costumam 

erguel-o os grandes escriptores. 

Dado este primeiro passo, o que 

sô aos privilegiados da intelligen- 

cia e concedido, crescem as uiffi- 

culdades. A mente exalta-se na 

elaboração de uns esboços intan- 

gíveis, que o artista segue aucio- 

samente procurando modelai-os na 

singeleza, na verdade com que são 

concebidos; e o gosto, que já por 

intuição era puro, agora mais es- 

merado pelo cultivo, dificilmente 

se satisfaz com as fôrmas em que 

o pen amento se corporisa. 

A Gervásio Lobato não faltou a 

tenacidade que esta nova lucta 

exige. Perseverou e conseguiu. E 

por isso lhe foi dado triumphar 

corn grande luzimento no duplo 

combate d'on »e sae o escriptor 

completo Primeiro a educação do 

gosto, depois a acquisição da for 

ma. 

Foi ainda este novel e sympa- 

íh co escriptor ajudado no seu in- 

touto pela virtude de uma natura- 

lissima e desaffectada modéstia, 

graças á qual procurou sempre 

dirigir-se por conselhos alheios, 

que sabe pedir attencioso e qne 

sabe receber submisso. Nunca lhe 

.faltaram amigos que sincera e af- 

feiçoadamente Ih'os dessem e en- 

tre estes, Gervásio Lobato sabe 

bem o direito e o prazer cora que 

nos contamoi. Mas estava-lhe re- 

servado o inexeedivel, o inapreciá- 

vel apoio de um, a quem ficou de- 

vendo, de certo, para as suas há- 

beis disposições litterarias, uma 

orientação acertada e definitiva 

Pinheiro Chagas encontrou Gervá- 

sio Lobato n'uma opportunidade 

feliz. Não lhe deu o talento que 

elle tem, mas fez quasi tanto como 

isso. Soube ver-ln'o, mostrou-ln'o, 

dirigiu-lh'o. Deu-lhe a raào e con- 

duzindo-o com acerto a uma es- 

trada recta e desembaraçada dis- 

se-lhe: «Este é que ô o caminho!» 

Gervásio Lobato, com a intelligen- 

te docilidade do seu caracter, obe- 

deceu e segui u-o. O premio da sua 

obedieneia teve-o amplo e genero- 

so, no entbusiasmo e na sympa- 

thia justificada com que toda a im- 

prensa» unanimemente o tem ap- 

plaudido. 

Não vamos examinar detida- 

mente o livro de Gervásio Lobato. 

As belíezas que n'elle ha são tan- 

tas, que a transcripção d'ellas era 

caso incompatível com as dimen- 

sões do nosso artigo. Os defeitos 

resumem-se em algumas indeci- 

sões, em poucas aflectações de es- 

tlyo. Ja lh'as apontaram, o que 

equivale a dizer que n'esse ponto 

esta corrigido. 

Sem de nenhum modo querer- 

mos insinuar que a Comedia de 

Lisboa seja uma obra acima de 

tudo o escripto modernamente en- 

tre nós; sem mesmo a pormos a 

par do trabalhos de mais robusta 

pujança com que as nossas letras 

ultimamente su leein enriquecido, 

pretenção essa que o author nunca 

teve e qualificação que não espe 

ra, ousamos affirmar, comtudo, e 

não ó pouco, que é um trabalho 

util, e que ba de ser lido, com al- 

gum inreresse e proveiío, muito 

tempo depois d'outros livros, ago- 

ra mais ruidosos, terem já deaap- 

parecido. 

O segredo do seu valor está 

principalmente na verdade palpi- 

tante com que foi feita a observa- 

ção do nosso presente viver so- 

cial. São quadros da vida real, 

scenas tão naturalmente contadas 

come são vividas, episodios que o 

acaso deparou, caracteres magis 

tralraente desenhados e com muita 

felicidade surprendi jos; e isto sem 

nenhuma preoccupação de escola, 

sem nehhuma philosophia anteci- 

pada, fugindo tanto as colorações 

violentas de um extremo como aos 

distingim-ntos idyllicos de outro, 

ludo simples, tuoo natural, tudo 

V:VO. 

D'aqui a muitos annos, os invés 

tig'dores das cousas passadas, 

(juerendo recon>truic o viver so- 

cial da geração a que perttne^-mo-, 

hão de encontr r no livro de Ger 

vasio Lonato subs dios do maior 

apreço para a rea isaçáo do seu in- 

tento. 

E s o que nos ó permittido dizer 

rapidamente n'este artigo noticio 

so a que põem limites restrictos e 

fataes tanto o tempo de que dispo- 

mos como o espaço que nos facul- 

tam aqui. 

Dissemos com toda a liberdade 

e franqueza a nossa opinião, como 

usamos sempre Agradecemos a 

Gervásio Lobato o superior talento 

com que soube arrancar-nos os 

nossos justes applausos de critico 

sem pôr em conflicto o respeite 

que temos a verdade com a defe 

rencia que devíamos ao amigo. O 

seu merecimento conciliou tudo. 

Nem aquelle teve de ser despresa 

do, nem esta esquecida. 

Quem, como nós, conhece pro- 

fundamente a administração do 

sr Peito no districto de Leiria dá o 

devido valor, tanto ao conteúdo 

do telegrararaa, como às amnta- 

«,ões da redacção do Diário Popu- 

Não são decorridos muitos 

dias, que ouvimos dizer a um 

adversario politico do sr. Peito, 

cavalheiro honrado e que não per- 

filha as d^utnna obnoxias e dele- 

terias do Diário Popular:—nunca 

«veio, e tarde vira a Leiria um go- 

vernador civil, como o Peito, que 

«tantos serviços preste ao dis- 

tricto em todos os ramos de ad- 

ministração.» 

E eíTecti vara ente. Quem o con- 

trario disser mente a sua cons- 

ciência, e encontra publico e so- 

lemne desmentido nos melhora- 

mentos introdusidos no districto 

de Leiria, durante a administração 

do sr. Peito de Carvalho. 

Se não vejamos: 

Quem creou o corpo de policia 

civil, qae tantos e tão valiosos ser- 

viços pre>ta a segurança dos cida- 

dãos e á manutenção da ordem? 

Quem creou na villa de Alcoba- 

ça, um asylo de infancia desvali- 

da, para ambos os sexos, ondo se 

dá pão, agasalho e educação a 

mais de quarenta orphãos? 

Quem creou na realcasa da Na- 

zareth um asylo para £egos e in- 

válidos? 

Quem levantou a administração 

d*aquelle importante estabeleci- 

mento do chaes, quasi aniquila- 

mento, em que jazia;pela péssima 

administraçao d'um inepto, talvez 

auctor do telegramma? 

Quem introduzio ali importan- 

tes melhoramentos,que são a admi- 

ração de milhares de pesseas que 

de toda a parte do reino i-oncor- 

rom, annualmente às festas deno- 

minadas de Nossa Senhora da Na- 

zaret? 

Quem organisou e regularisou 

a escripturação e contabilidade de 

todos os estabelecimentos de pie- 

dade e beneficencia do d;stncto, 

que, desde datas remotíssimas,nio 

faziam orçamentos,nem prestavam 

contas? 

Quem preencheu a enormíssima 

divida do recrutamento militar 

desde 1860? 

Quem melhorou a sorte dos 

expostos e mães naturaes, propon- 

do á junta geral do districto me- 

didas tendentes a proteger aquel- 

les filhos do infortúnio, e organi- 

sando regulamentos que assegu- 

ram alimento aos nlhos,conduzem 

as mães á regeneração e cerram 

as per tas ao infanticídio? 

Quem dotou o districto com vqt, 

numeras estradas districtaes, pro- 

moveu e auxiliou a construcçào 

das municipaes? 

Quereis srner quem fez tudo 

isto? Foi uma auctoridade inepta 

e pnpotentett Foi o sr. Tello de 

Carvalho. 

IneptOy por que derramou bene- 

fícios no districto confiado á sua 

administração; prepotente,porque 

foi incansavel em perseguir os 

velhacos e larapios, e reprimir 

abusos, que seus antecessores não 

tinham conseguido extirpar. 

Á frente da governação publica 

estão também meia dusia d'ineptos 

e prepotentes, que é necessário 

arrojar do podei, para o entregar 

nas mãos de tão benemeritos quam 

compicuos cidadãos —d'estes ami- 

qos do povoll 
• i» 

O Jjiario Popular n.# 4:313 pu 

blicou um telegramma, de Leiria, 

noticiando a retirada do sr. Peito 

de Carvalho e que a cidade exul- 

tava de prazer, fazendo subir ao 

ar foguetes sem conto, e percor 

rendu as ruas as duas philarmo 

nicas. 

Não nos impressionou a leitura 

do telegramma, que nada signifi- 

ca. Outrotanto, porém, náo succe- 

deu com os commentarios que o 

acompanham. 

Henilinieiito <\n 

ulfnudoiru cio Lisboa 

km 13  209.39 WOGi 

Até 14" 

Geral...'.  29.870*392 

Total  238 481 *053 

Espectáculo» 

RKAL THKÀTRO DK S. CARLOS As 8 

boraa. 

Opera—Aida. 

THKATrtU DA TRINDADE.—às 8 ho- 

ras. 

Oirofle-Oiroflá 

'11. ti ATRO DO GYMNAS10— As 8 ho- 

ras. 

Benefleio 

A cigarrilha de Java. 

Um amigo dos diabos. 

Uma > snavagancia. 

TUKATRO DO PRiNCIPfi RKAL.—A's 
8 horas 

Revist.-' do ?nno de 878. 

TUKATRO DA RUA DOS CONDKS—AH 
8 horas. 

Onde está t* gati»? — revista do 

anno. 

THEATRO DK VARIKDADKS. As 8 

horas. 

0 processo do fado. 

O Meeting e a concessão. 

Martyrio. 

THEATRO DOS RECREIOS ás 8 ho- 

ras 

Comp1 nhia de aannela hespanhola. 

Chouriços Polacos. 

CIRCu PRICK ás 8 hora*. Trabalhos 

pela companhia gymnastica. 

Novos trabalhos 

Typographia do 

TMajrio IllnMtjrado 

68, Traversa 4a Boa fora, âà 
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AtnLaya, 4i r^umu *omtmc&s 

rsiHOMAZ AppletoD, I). Maria 

1 Luita Anpleton, Daniel Eduardo 

Appb ion (iuill orrne App'eton, Pe 

dro Appletot. D. Edith Maria Ap- 

pletòn, D. Dolores Appleton, I). 

Maria de Jesus Appleton Daniel 

Cordeiro d'Araujo Peio; cumprem 

o doloroso de ver de participar aos 

sens parentes e p«?so8s d'aa iza 

«ie. que foi Deus servido levir da 

vida presente, seu prezadíssimo o 

sempre chorado irmão Círios Ap- 

pleton, o cile seu funeral terá lo- 

gar hojo lo de janeiro pelas II ho- 

ras da manhã, sahindo o prest to 

de sua casa. Traveja do Falla-Só, 

n.° 10 A para o oemiterio occiden- 

tal. Não fazem convites especiaes 

devido bo estado do consternação 

Companhia Credito Lis- 

bonense, Sociedade 

Vinhos do Porto 

Ar- 

rs. 

p: 

UAicreditada lavra do ex.*° 

naldo Alves de Sonsa. 

000, 800 cISOOO 

a garral':i 

Cognacs de magnifica qualidade 

'e casa de L. O. Sicard S C.', de 

Bordéus. 

«00 800 c 4$000 rs. 

a garria 

ÚNICOS DEPOSITOS 

Tabacaria Drapa, 1%. tina do Oiro, I 

198 —Julio Campos d'Olmira, 5, R. 

do Outeiro. 5. A (ao Lo ' to).  

PELO juiz de direito d* 5' va 

ra, e cartorio do escrivão Mtr- 

ques, correm edit s de trinta dias 

a contar do ultimo aonuncio, ci- 

tando os interessados incertos,, 

que se julguem com diroito á he- 

rança da D. Marianna de Jesus, 

ou f>. Marianna de Jesus Lores, 

moradora que foi no sitio da Cruz 

da Pedra, freguezia de Bemtica; 

tendo logar a citação a roqueri 

mento de D. Maria do Cirmo Lo- 

pes Coutnho, authorisada por seu 

marido Jjaquim Cardoso Couti- 

nho, como única herdeira da dita 

finada, no processo da justificação 

para habilitação. Declara so que 

a citação sera accusada ca 2.* au- 

diência posterior aquello praso de 

30 dias, e n'elle assignado o praso 

legal p-ira dedusirem qualquer 

òp posição. 

Verifiquei D. Oliveira. 

O escrivão 

Caihs Au us!o Marques. 

SYNOPSES 

E 

Apontamentos 

Para facilitar^» estudo da gram- 

matica portugBeza simplificando 

extremamente a analyse das ora-* 

ções. 

íi.' edivào 

Acha-se á venda nas principaes 

lojas de livros, em Lisboa. 

Treco 200 réis 

anonyma responsa- 

bilize limitada 

iOR ordem do ex.™0 sr. preM 

dents da assombléa geral ?ão 

convidados c»s trs. accionistas d'es- 

ta con panhia a comparecerem no 

-íia 30 do corrente ás 8 horas p 

m. á reunião d'assembltfa geral 

ordinaria que terá Jogar no seu 

«scriptorio Rua dos IMrozeiros 

143, i.° andar era harmonia com 

o dispoito no artigo 24 dos esta- 

tuas. 

Lisboa ao314 de janeiro de 1879. 

O secretario da mesa (fassembléa 

geral 

 Frederico de Souza. 

PÊLÕ juiz » de direito da 4.» vara. 

doesta comarca, esc ivâo Viei- 

n, pn tendem justificar ilartholomeu 

Francisco, viuvo, sui ju ys"e seu ir- 
mão Fr ncisco Ambiozio, solteiro, 

imior, fazendeiro*, moradores no Io- 

ga»-de. Pero Pnjieiro, freguezia de 
«Montelavar*, epnurca de (.intra: Que 

«em 12 de outubro de 1878, no I gar 

<la Cruz da Era. fieguezia de Nossa 

Senhora do Amparo, d^ Bem ilea, fa- 

leceu Mana Jo<õ, so te ra cem des- 

cendentes nem a cendcnte.sc sem tes- 

t* mento; Quc-illa rra filha legitima 

domatrimono dp to4«> Dapt.sta Cor- 

rêa e de Marga lida Roso, ou Marga- 
parida Roia dos Santos, que por es- 

tes nomes era co. hecida, sendo os 

•Jitos Seus pães já fui» cidcs; Que es- 

ta Ma« gari da Kost, mãe «1a fallecida, 

rra liilia legitima do matrimonio de 

Automo Vicente com Vicona Maria, 

também já falecidos; Qu<^ do ao €X .«o sr .jr ca»,jnrt v0\. 

Maria,1 "aqual°conseguintenrer!le | ™ila promptidão 

ra irmã germana da dita Margarida 
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ATTESTAjd 

[TORNA RAPIDAMENTE 0 CABELLO BRANCO Á PRIMITIVAGOR] 

A ÚNICA HIGIÉNICA E 1NFALLIVEL í 

ETNÃO contem D ROGA ALQU MA NO Cl VAA SAUDEia 

*> 

a a. 

a*3 
» » 

Si© 

I- 
• W 

n*9 
vt 

M 

<*s 

raiara 'Í'^11SM3^ílSÊ 

As còrei naluratíS> O BRILHO, o AVELUDADO, a FRESCURA da 

^ ^ juventude, obtem-se com incrediveis realidade e bom exilo, pela appli- 
caçáo (absolutamente invisível) do ROSA dt CHYPM, do BIAICO ái PAA09, 

V W V V d0 nVL CELESTE e do PRETO dai SULTANAS. 

^ A conclusão das memorias sobre os cosm$tic$s nteivis, reclbidai p«la 

Acadcmla de Medicina de Parix, fai conhecer a «uperiorldade e ai qua- 

i»Amnlâttmântú i r\ r\ffmrx aivna A r\m y\t/\A notni A a HIHaa 
AU IV flTAO» 

♦PARIS♦ 

5.iaí3.pJíaifaf&(3íaf5i3:r9;fafa|fs.'iaiaia' 

lidades completamente inofTensiyas dos prodactos do Otflo* hygiénlqa#. 

Bxija-se a marca da fabrica: Em Lisboafi.G. Barreto,Loreto#4 a 30. 

, cind J,\ 

k. 

j'^jj AO EIRAS 

ra, R. do Crucifixo 55 a 67 

a preços reduzidos, Es-» 

tancia de ^fanucl JosódeOlivei - 

UNIVERSAL 

DESDE À CREAC&O DO MUNDO ATÉ NOSSOS DIAS 

POR 

^•5 

CORRIGIDA E AMPLIADA NA PARTE RELATIVA A HISTORIA DE PORTUGAL 

TOR 

FERNANDES COSTA 

(Tenente de artilheria) 

UV i Si 

|0 cambista An- 

tonio Ignacio da 

Fonseca rua do 

Arsenal 56 e 58 

Lisboa, com fi- 

lial na feira de S. 

Bento 33, 34 e 

35 Porto 

Faz sciente os prémios maiore- 

sahidos nos seus estabelecimentos 

na extracção deh9ntoni 8 do cor- 

rente: 

N.M Prémios 

IS85 caut. 1:000^000 

2145 

1591 

m 

Ifi44 

2854 b. v, 

2DOSOOO 

I00$000 

KI0S000 

lOOSOOO 

ItlOSdOO 

{ IVR0S DE IISSA de 100 rs p**> 

erma.—Livraria Zeferino.—8' i > > 
Kanonp'rov 

RESTAURANT CLUB.Almoços 

'■ chs, Jantares e o ias. Toma corta, 

de encomm«»nilas para fira «Irfad • 

D HARK AC! A W0TTA. MedicameP- 

• tos e>p<K;<aes contra as doen< ak 

syplnliticas. Hun da jtnsa, _172.  

Gratidão 

j 

OAQULM Aoiuues c?e Seixas, 

vou» por este me.io agradectr' 

Itos-, que não deixou outros alguns 

umàos i u defcendentes de irmãos; 

<}ueúo matrimonio desta Rosa Ma- 

jia com Francisco Ambrozio são filhos 

os jà ditos juftiflcantes. tendo já fal- 

lecido um outro irmão, Ignacio, ge- 

me,o do prime iro; e, que assim, os 

jrefer idos just IIcantes são primo co 

irmãos d'»quella fali* cida Maria José 

e os seus unici s e universaes her- 

deiro , vislo cila nf»o deixar outros 

parentes mais proximos, descenden- 

tes, asCendenfcy, irmãos ou desecn- 
«icntes dVstes. Sao, porlarto, ciladas 

as pessoas que se julgmm com d>- 

• • ito a oppor-se a e>ta li-ibilit^çâo, 

\icdii*ida co'rt a. sister cia d< KioisU- 

no IMibi'C > e citação òô i cssiias in- 

certas, j or éditos «le irinta dias, * 

c«i« la- da publicação do segundo e. 

ultimo an nuncio, para deduzirem o 

seu d» > ito na torceu a audiência, que 

I es lie do frer assinada r a segunda 

posterior ao dito prazo do trinta dias 

Lisb ia, II de janeiro de 1*79. E 

• u Anto' io Vie ira, escrivão o cscrc- 

vj c assigno. 

Veriíi pi' i a exac'i ião. 

v juiz da «li.ei •> da 3.* vara, ser- 

vindo no impo nraento do d« 4 a 

Abranches. 
O o.-cr.vão, Antonio tieira. 

0 primo Bazflio 

EPISODIO DOMKSTICO 

Seguurfa o*iic;»o, revista com o 

itMrain do aQCior, u:o «rossu vo- 

un;e, 1000 réu. 

Livraria intein.»cuiu5 de Ernes- 

to enardr -o. Adtt-" i'orio«í Brava. 

e desiutero.-se com qu«3 lhe a-*u 

diu na triste occasião em que st*u 

filha Américo, deu uma de*as 

trosa queda da qual ficou perigo 

samenio maltratado, e de que h- je 

felizmente se acha livre de perigo; 

devido de certo a perícia e gran 

de cuidado de sua ex.* Egualmen 

te agradeço a todau as pessoas que 

por qualqu r mudo lhe dispensa 

•aoi favores o cuidados. 

Senhora portug> eza 

PRECISA SE de uma d« boa 

edtKav.ió, e qua sai»»a ensinar 

a sua liiifltua; paia ar*rupa o lo- 

j:ar d*í v'C o^lora a duas meni- 

n s. e ■ er<-on'panhia. 

OffereeH-se Patau-into e o 

ord'-Dadi< que >e ajustar. Quern «-s- 

tiv-T u'estas condições, dando abo- 

naçno á sua » oi»1u ta, pode diri 

gir-^e á Bua Nova do Almada, 

n • 00 p:«r-' 

CONDIÇÕES DA A SSIGNATURA 

A lII*toi"Ia Uxii verbal custará por assignatnra a módica quantia de UoOO réis. 

obra completa constará de um volume de 960 pagitus em 8.# francoz, em typo miúdo mas muito 

leçivel • 

Será dis ribuida semanalmente em f.isciculos de 64 paginas, com a sua competente capa, custando 

cada fascicnlo 100 réis quer em Lisboa quer nas províncias 

Em l.isboa aásipna ?»'e pagando-se ao distribuidor cada fasc«cu!o no acto da entrega. 

Nas provindas, enviando adiaiitadarnente a empreza a importancia de um ou mais fascículos. 

A empreza dá 20 p. c. aos srs. correspondentes, sendo o porte d v fascículo á custa da empre? \, 

Toda a correspondência d ve ser dirigida ao escriptorio da empreza, PUA DO CARVALHO, 19- 

LI? ROA. 

Já se distribuiu o fascículo. i\o prelo !?.n lascicuio. 

UEDWIGES Aueiía Campeão 

p-ilicipa a iod4í» as pessoas 

de suas relações que na quinta 

feira 10 do G/nc«*e,naparrochiai 

egieja »ie San ia Justa, e hao de 

c« lebrar 3 missas, as 9, 9 1|2 e 

10 J|2 h^ias pelo eteruo descaus? 

do seu pre ado pae, e desoe ja 

a^'adece a tortas a.s pessoas que 

assist rem a oslQ acto. 

FASCiCbLO 

c! í' U. t; llUHi» I 

OK HISTORIA K UEOÍ1RAPH1A tTf. 

Sob a duecçao de 

JVC. Ctf. 

»híu o fawoir ulo l^O-iii^rij/iorio, ruo do 

i«10. 

Typo de madeira para cartazes e 

tituios de jorna es de todas as 

grandezas, mais de 1:000 espe- 

cies de letras. Utensilios para 

typographia. Fundos de zinco 

para letras de cambio, acções, 

facturas, etc., ctc., da celebre 

casa Bonnet & C.:kde Genebra. 

Únicos agentes e depositários em Portugal 

Rodrigues & Rodrigues 

G, PRAÇA DE LUIZ DE CAKÕES, 6 

Le Conseiller des dames et des demoiselles 

anno xxixPeriodico IllustradoANNo xxix 

PUBLICA-SE no l.° dia década mez.—Não se admittem assinaturas por 

menos do um anuo. 

Graças j-os innum» raveis progressos porque tem passado0 CONSELHEIRO 

DAS SENHORAS E DAS MENINAS, este periodico, já tão perfeito, é hoje 

uma verdadeira c neyeiopedia de trabalhos do s« nhoras. A utilidade e esme- 

iado estylo da sua redacção; as precio>as gravuras de moda e lenceria, 

ja illumi' ada«, já em escuro; rs moldes cortados em tamanho natural, 

(jue permittem a qualquer pessoa executar todas as toilettes, publ caaas; 

os modelos de tapeçaria coloridos de uma admirav< 1 perfeição e awil re- 

producção grar d s foihas de bordados com as imeiaes das subscriptora-; 

grande quantidade do pequenos trabalhos de croclut, redes a ponto de 

meia, coifas, chaprus, lenceria, musica, aguados, < elidas enigmas illustra- 

dos, folhas de guarnições para vestidos e pa>sarna».oria, fazem esta publi- 

cação a mais seductora e perfeita, que uma senhora ou menina póue de- 

sejar i 

O CONSELHEIRO DAS DAMAS E DAS MKNIN'S é a único periódico, mie 

pode dar pela extenção -.o seu^texlo a explicação minuciota dos di^i*ffK 

e moldes cem tal clareza, que todos se [iodem executar com a maiorla- 

cilidade. 

Preço para Portugal, 2$400 réis 

A fim de faciitar os assignaluras o director do CONSELHEiRO DAS 

SENHORAS E DAS MENINAS entendeu se com a administração d'este joriiol 
á qual se deverão dirigir lodos os pedidos, acompanhados da importaniia 

da assign atura. 

Tanibem se encarrega a dita /í&ntci, mediante uma pequena retribui- 

ção de remeUer ás senhoras subsenptoras todos os regalos que deeefarem 

'«m j ! í * 
fícl» L-isiVi 

fuçi&jíft iíiiií 

\m n I í» '1111 

Superior qualidade 

VENDE Julio Cordeiro —W, 

rua do Arco do Bandeira l 

CABELLEIBEIRA 

TTMA penhora estrangein, cbe- 
v gada ha pouco a esta capi'al, 

oPerece-se para executar toda a 

classe de penteados em casa das 

suas frnguem, peh módica quan- 

tia de 200 réis, e por assignalura 

mensal 3^000 rói-*. 

Rua Lartra de S. Roque. 76, 10 

F" IOS OE LINHÕ. C mpram-se 

na drogaria Ribeiro da Costa 

& C1 Rua do Arsenal 152. 

Tem variadís- 

simo sortimento 

debilhetese frac- 

ções par a a extra- 

cção que temlo- 

gar no 17, da 

qual espera divi- 

dir pelos seus 

numerosos fre- 

guezes os 

8:000$000 

Moléstias dos olhos 

r>r, Van <tor X^a«11,31 

i-m% do Oul>o, iv Hn ti- 

«u rKiil>ol9 J^lMboa. 

CONSULTAS todo< os dias úteis, da 

uma á* duas da farde 

Oralis para os pobres, án S horas 
da manlii. 

Para Génova 

0 vapor 

LIZZIE ENGLISH 

QUE estíl ix cursei em 

A.utnor|>tu pura ok- 

to porto e quo deve partir 

para Lisboa a ! •» do corrrento e 

chegar de 21 a 22. 

Para carga e passagens trata-se 

no Caes do Sodré, G4. 

Of agentes 

K. Pinto Basto 16 C.m 

' VALPARAIZO, a 14 de janeiro. 

POTOSI, 28 de janeiro 

piem; stum nmm mm' 

o Rio de Janeiro, Montevideu, 

taos hm, ^Ipóitíis^ IríCâ, Islã^eCâllae 

8ATBAO OS PAx/TlEYKÍ 

i * (lil.iMAM, a 11 de fevereiro. 

. I LIUÍIUA. 25 de fevereiro. 
0.í paquetes VALPARAIZO « ILLIVIA.Nl farão ascala por P•/. 

«a r'buco e (3abia. Para Percau>bnco so recebera eialas e passaitiroa. 

Kai-fse abatiwento ãu famiJiaa qv* oi portoi do tíra- 

lii 9 Rio (?a Preta- 

.4 éiGKfy* èv r rc4ii- 

çâ© w©í. f.'i • gMUMM&cBi* «Se•- jtrliaclr« « 

••.«S<asaâi- e»*r# ou portos éo iSrazlB « 

»5© 4.» VhrnCQ 

P»r» cí.ri? « u*i» m «o.« 

"o 

'«i Pr r#*rfl PíHíf fan*** 

Para Bordeaux e Liverpool 

0 paquete LIGURIA 

fcspera-se de 23 a 25 do corrente, para sair depois da indispensav* 

dwnora. r 

Para carga e pa?sajfeirQa tratada no Caes do Sodró, 64 

Os agentes 

M. Pinto Basto é Ç,* 

U. i, 

Pinto Saste « í. 


